
pingo de amor aos que padecem, tua dá­
diva será filtrada pelas correntes da pe­
núria humana e subirá cristalina e lumi­
nescente, na direção dos céus, para en­
feitar a Grandeza de Deus. 

MEIMEI N 
_L 1AO olvides nosso dever de 

cooperação com o Senhor! 
Ninguém te pede o impossível, en­

tretanto é justo nasçam em tuas mãos, 
cada dia, as migalhas de amor com que 
o mundo se elevará, do vale da sombra 
aos cimos da elevação. 

— 00 — 

Lembra-te de viver a nobre prerroga­
tiva de tua fé. 

_ 00 — 

Faze algo. 



— 00 _ 

O Mestre não exige te convertas no 
refugio de todas as crianças do mundo, 
mas espera que teus braços se dispo­
nham a recolher, por instantes embora, 
algumas dessas pobres aves humanas, 
sem ninho que as reconforte. 

Não te reclama a cura indiscriminada 
de todos os enfermos da senda, no en­
tanto, solicita do teu esforço, um caldo 
para o faminto, ou uma palavra de bom-
ânimo para o agonizante desamparado. 

Não te roga assistência para todos os 
escravos da prova e do sofrimento que 
vagueiam na Terra, no entanto, aguarda 
de ti, um leve olhar de consolo e es­
perança, em favor do companheiro in­
fortunado que precisa erguer-se e 
avançar. 

— 00 — 

Uma esmola de tolerância... 
Uma prece... 

Uma gota de bálsamo... 
Uma referência fraterna... 
Uma flor de carinho... 
Um sorriso... 

— 00 _ 

Quem será tão pobre no mundo, que 
nada possa dar, quando o verme é um 
benfeitor da terra, que produz a excelên­
cia do pão? 

_ 00 _ 

Detém-te, sim, na antevisão do por­
vir e sonda-lhe a grandeza, mas não ol­
vides o presente, que nos cabe medir 
com os próprios passos! 

_ 00 — 

Demora-te na contemplação das es­
trelas e extasia-te perante a magnitude 
do Universo, no entanto, não te esque­
ças de acender a vela humilde, ao redor 
de ti mesmo, para que as trevas não te 
senhoreiem o chão. 



O oceano é uma coleção imensa de 
gotas d'água, e o Reino do Senhor será 
o conjunto das migalhas do amor que 
lhe possamos oferecer! 

Não te faças tardio na compreensão, 
para que a tua felicidade brilhe mais 
cedo. 

— 00 — 

O Excelso Amigo espera por nós no 
caminho de nossos próprios irmãos. 

— 00 — 

Traze ao Benfeitor Celestial as se­
mentes de tua vontade e, algo fazendo 
na tarefa renovadora, estejamos con­
vencido de que Jesus fará o resto. 

BEZERRA 

CARIDADE 
"Agora, portanto, permanecem a fé, a esperança e a 
caridade, porém, dessas três virtudes a caridade é a 
maior'". Paulo -1 Corintios, 13:13 

A 
-L j L caridade é sempre uma bên­
ção de Deus, mas não se restringe ao 
pão e ao agasalho que distribuas. 

Vêmo-la por serviço aos outros, em 
qualquer parte. 

— 00 — 

Caridade será tolerar com paciência 
o parente necessitado, respeitar as difi­
culdades do vizinho sem comentá-las, 
amparar a criança tresmalhada na rua ou 
socorrer a um animal doente. 


